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Analisar o número de consultas de gestantes atendidas em consultas de pré-natal em um município localizado no Norte 
de Minas Gerais. Trata-se de um estudo descritivo de natureza quantitativa, realizado em um município localizado no 
Norte do estado de Minas Gerais, durante o período de janeiro a abril de 2018. Participaram da pesquisa um total de 
107 mulheres com filhos até 2 anos, usuárias do Sistema Único de Saúde (SUS). O levantamento das participantes foi 
realizado através do cadastro nas unidades básicas de saúde, foram convidadas de forma presencial e verbal e 
receberam informações completas sobre a pesquisa. Aquelas que concordaram em participar assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecidoe foi aprovado pelo comitê de ética. Os dados foram coletados por meio de 
instrumento próprio, estruturado e analisados no Programa de Estatística SPSS versão 22.0. Foi observado que 99,1% 
das mulheres realizaram consultas de pré-natal, sendo que, 25,2% realizaram 10 consultas, 16,8% realizaram 12 e 
12,1% realizaram 13. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) toda mulher deve ser acompanhada em toda a 
sua integralidade recebendo assistência durante a gestação, parto e pós-parto. Portanto a OMS aumentou o número de 
consultas durante o pré-natal recomendando oito atendimentos durante a gestação. Em relação ao número de consultas, 
este está baseado na quantidade de procedimentos técnicos realizados durante gestação garantindo assim, a qualidade 
da assistência durante as consultas de pré-natal.No Brasil, a assistência ao pré-natal conseguiu alcançar praticamente 
todas as gestantes de forma universal, contudo, faz-se necessário superar alguns desafios em relação as desigualdades 
enfrentadas pelas populações desfavorecidas socialmente. O número de consultas preconizada pela OMS proporcionou 
um avanço na busca e detecção de agravantes durante a gestante. Esse marco impacta diretamente na qualidade da 
assistência, prevenção de doenças e mortes maternas. 
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